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Era  de  sonhar 
e  de  agir 


0  Brasil  está  ríianfe  dç  um  raro  privilégio:  o  do 
sediar  o  Pan  2U07,  ser  candidato  consistente  aos 
Jogos  Olímpicos  de  2012  e,  segundo  confirmou  u 
presidente  da  Flfa.  abrigar  a  Copa  do  Mondo  de 
futebol  em  2014 

Sete  anos  de  bonança f  -  para  dar  inveja  á 
imensa  maioria  dos  paises  pelo  mu  rido  afora. 

Que  alegria,  e  que  desafio,  para  o  povo  brasileiro 
e  para  todos  nós  que  amamos  tanto  o  esporte 

Contudo,  corn  o  sonho  realizável  vem  a 
responsabilidade  de  <tgir  Para  viabilizar  urn 
crescente  investimento  esportivo  na  base  da  nossa 
sociedade,,  visando  um  povo  mais  saudável, 

soirudOo  l.  ujnipiiuúi  üL  Uttidíuus 

vinculados  à  prática  esportiva. 

Nos  esportes  olímpicos,  aperfeiçoar  cada  ve? 
mais  a  aplicação  dos  recursos  da  Lei  Agrido- Piva, 
com  transparência  e  eficácia,  para  seguirmos 
escalando  no  ranking  dos  países.  A  cobrança  da 
sociedade  no  Pan  2007  será  alia  e  o  CQB  delirar 
5€(U|[  msüydtiü  peia  passiDHiüdtie  ut  uücdnças 
Cubo  nosJúgosdo  Pio 

Cabe  ao  COE  reordenar  e  cobrar  os  esforços  de 
todas  as  entidades  que  recebem  os  repasses  ria  lei. 
capacitando  estas  células  do  esporte  para  que  as 
mesmas  rendam  o  máximo  em  termos  do 
investimento  feito  e  possam  atrair  recursos 
privados  para  se  somar  aos  públicos. 

No  caso  do  futebol,  a  missão  é  ainda  mais 
estimulante,  pois  se  temos  pertenci  a  I  para 
estarmos  entre  os  maiores  no  oilmpEsrra  {o  vfilei  é 
exemplar),  no  futebol  os  resultados  da  Seleção, 
não  dos  clubes,  já  são  os  melhores  do  mundo  ha 
décadas. 

Contudo,  estas  glórias  sào  sazonais,  corri  d  ala 
marcada,  a  irada  quatro  anos,  durante  urnas 
poucas  semanas,  quando  o  mundo  baba  com  a 
arte  du  jogador  brasileiro 

Nos  outros  três  anos  e  11  meses,  sem  ilusão  ou 
patriotismos,  fazemos  parte  e  da  Terceira  Divisão 
do  futebol  mundial  em  qualquer  medição  objetiva 
que  se  faça.  Em  segurança  e  conforto  nos  estádios, 
em  arrecadação  e  em  interesse  para  as  empresas 
investirem,  em  organização  (<| ue  já  progrediu),  cm 
público  nos  estádios,  em  vender  as  marcas  dos 
nossos  clubes  para  o  exterior,  e  par  ai  vai  esta  lista. 

Foi  e  ê  este  o  pr-ncrpul  fracasso  da  CBF.  Usar  seu 
poder  e  cuidar  do  h.it  que  è  jogado  aqui  no  pais, 
pelos  times  pelos  quais  nutrimos  paixão  incomum 
e  sub-explorado 

Este  LANCE1  opta.  neste  momento;  por  ajudar  a 
construir  o  futuro  em  ve?  de  rr  iirar  nas  mazelas  do 
presente  e  do  passado.  Apresentamos  nossas 
pnoposLas  com  consistência  e  as  cobramos 
sempre. 

talvez  com  excessivo  otimismo,  vemos  um 
momento  impar,  tanto  pelas  ações  mais  recentes 
da  CBF  e  de  alguns  clubes,  já  reconhecidas  aqui  em 
editorial,  quanto  pelo  fracasso  das  alquimias  e 
soluções  milagrosas,  todas  já  tentadas. 

Há  muito  o  que  fazei,  corra  denuncia  a  lista 
acima,  resumida,  mas  o  sonho  de  realizar  o  nosso 
potencial  tem  que  ser  o  nosso  motor  diário. 

Este  LANCEI  seguirá  engajado  nesta  causa  com 
todas  as  suas  ferramentas.  A  CBF,  os  clubes  e  as 
entidades  podem  esperar  agora  ainda  mais  fervor 
na  nossa  cobrança  diária.  Temos  uma  procuração 
que  nos  è  dada  a  cada  dia  por  vocês,  nossos 
leitores,  os  melhores  e  mais  fenátkos  pelo  esporte, 
que  esperam  muito  de  nós. 

Mãos  à  obra  p,iis  o  sonho  vaie  a  penal 


Leia  reportagem  na  página  26 


2AGUEIROF  Wescley  e  Sandro 
igualam  o  dássico  entre  Fogão  e 
Vascão.  Decisão  das  vagas  às 
semifinais  sai  na  quarta-feira 
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VASCO 
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O  vascaino  Vtcto? 
Boletta  e  Dill  saltam 
mas  não  acham  a  boia 


CO  precisa  de  empate  com  o 
Americano.  íoí  afoge  tem  que 
bater  o  Bangu  e  torcer  pcxr  vitória 


vascaina 


FLA  E  UMA  PENEIRA 


EK.AKDO  LAS5IAÍJQ 


PASSA  TUDO  Mengao  perde  para  o 
América,  com  falhas  dos  Baianos. 
Defesa  sofreu  11  gols  em  3  jogos 

URGÊNCIA  Diretor  técnico  Júnior  parte 
para  contratar  um  zagueiro  págs.i2ais 


Ibson  fica  nu 
chio.  O  Fia  caiu 
dg  quatro  em* 
Édsopi  Passos 


FLAMENGO 


AMERICANO  1X0  PORTUGUÊS  A 


Time  campista 
bem  na  fita 


Americano  fica  a  um  empate  (com  o 
Vasco)  da  semifinal  PÁGJL7 


FLUMINENSE  ^ 

‘ROCER  E 


ACARA 


CAMPEONATO  MINEIRO 

Galo  tropeça 
em  Patos  â 

Atlético  fica  no  0  a  0  com  a  URT 
segue  invicto  PÁC,  21 


DO  FIAT 


Presidente  David 
Fisdiel  rasga  elogios 
ao  "Maradoninha" 
tricolor  PÁG.  ifi 
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NATAÇAO 


Brasil:  mais  um 
metal  precioso 

Eduardo  Ftsdier  leva  o  ouro  nos  100m 
perto  na  Copa  do  Mundo  PÁc.S.  7í>  E  2.7 


FUcher  foi  o 
brasileiro 
recordista  de 
medalhai 
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Participe  no  LANCENET!  Você  acha  que  p 
I  jogo  entre  Vasco  x  Americano,  quarta- 1 
!  feira,  será  um  jogo  de  compadres? 


.ULíDCmÈuí 


LANCE!  *  Segunda-feira,  9  de  fevereiro  de  2D04 


MAIS  UMA  VEZ, 


Zaga  rubro-negra, 
um  filme  de  terror 


Com  sessões  horripilantes  de  displicência  e  inabilidade, 
defesa  do  Flamengo  comete  erros  crassos  e  complica  time 


RIO 


ãü  11  gols  sofridos  em  três 
partidas.  Mass  uma  vez,  d 
ponto  fraco  do  Flamengo  na  tarde 
de  ontem  esteve  sob  os  olhos  de 
quem  quisesse-  ve n  a  defesa.  Âtra- 
paihada.  esbaforida,  atabalhoada  e 
sem  qualquer  noção  de  coorde na¬ 
ção  e  entrosamento,  a  Unha  defen¬ 
siva  rubro -negra  deixou,  como  tem 
sido  hábito  na  temporada,  a  torcida 
de  cabelo  em  pé 

Se  no  domingo  passado  a  vitoria 
no  Fla-Flu  aconteceu  na  raça  e  □ 
em  patê  com  o  CRB,  pela  Copa  do 
Brasil  apareceu  como  salvação  da 
lavoura,  a  derrota  de  ontem  mos 
trou  a  verdadeira  foce  do  setor. 
Mostrou  que  mudanças  radicais  na 
defesa  oevem  ser  realizadas,  para 
que  o  Flamengo  possa  se  livrar  de 
uma  catástrofe:  a  eti mi  nação  da  Ta¬ 
ça  Guanabara, 


Édsofl  Passos  não  teve  ontem 
Feüipe  em  tarde  inspirada  como  nos 
últimos  jogos.  Em  compensação, 
Júnior  Baiano  e  Fábio  Baiano  mos¬ 
traram  a  mesma  displicência  que 
nas  partidas  anteriores.  HennquCi 
que  jà  cometera  um  grave  erro  no 

Árbitro  Witliarv  Néri 
não  marca  dois 
pênaltis  para  o 
Flamengo 


empate  contra  o  Frlbuiguertse,  deu 
sinais  nítidos  de  d«entrasa mento, 
sendo  também  envolvido,  junto 
com  d  companheiro  de  zaga.  pelos 
rápidos  atacantes  do  América. 

É  necessário  lembrar,  porem, 
que  o  árbitro  Willlan  Néri  não  assi- 
rraíou  dois  pénaíús  a  favor  do  Fia  - 


um  em  Andrezinho,  no  primeiro 
tempo,  e  outro  em  Zinho,  jâ  no  fim 
do  segundo  tempo.  Algo  que  pode- 
ria  ter  mudado  a  história  do  jogo, 
mas  que  certamente  apenas  escon  ■ 
de  ria  por  um  ou  mais  jogos  os  de 
feitos  gritantes  apresentados  peia 
defesa  rubrd-negra. 

Os  buracos  no  setor  só  começa¬ 
ram  a  ser  revelados  apôs  q  segundo 
go-  do  Flamengo,  àquela  altura  con¬ 
fortável  com  a  vantagem.  Eram  es¬ 
paços  nas  laterais,  principal  mente 
na  direita,  e  np  mio  to  de  zaga.  56 
que  o  gol  no  fim  do  primeiro  tempo, 
que  poderia  ter  ligado  o  sinal  de 
alerta  nú  Flamengo,  nlo  mexeu 
com  os  brios  do  time  de  Abel  O 
América  empatou  e,  mesmo  fican¬ 
do  nqvamente  em  desvantagem, 
encontrou  motivação  e  liberdade 
para  virar  a  partida  que,  certamen- 
te,  entrará  para  a  história  no  ano  cio 
centenário  do  clube. 

h-,;:af(joca55iaw 


Júnior  Baiano  cabeceia  firme  a  bola,  compenetrado,  Mais  uma  vez,  o  zagueiro  se  perdeu  em  campo 
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N  ‘  ■_  N K. ... S  Fã  bio  Baía  no  car rega  a  bola,  observado  por  Dudu 


klCakDÜ  LASSwUJO 


D\A  00  CAÇADOR  Cléber,  que  caçou  Felipe  o  jogo  todo,  sobe  para  testar 


Felipe,  mesmo 
sem  ser 
brilhante,  foi  o 
melhor  do  Fia 
ontem.  Fez 
boâs  jogadas 
com  Rogere 
caiu  bem  pelo 
lado  direito, 
mesmo  caçado. 


L j'IO. 

CEimp-n 


■:>  Felipe 


'-Í 


toge 


Júnmr  Baiano, 
Henrique  e 
Fábio  Ba: ano 
pareciam  em 
cám-era  lenta  a 
maior  parte  do 
tempo.  Não 
demonstraram 
qualquer 
espirito  de 
competitividade. 
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Goleiro  do  Flamengo 

"É  inadmissível  o 
time  tomar  11  gols 
em  três  jogos,  Aigo 
tem  que  ser  revisto " 

afinriandDciue  qdttemperitrcída  iaga 
rubro-negra  é  pifloem  2004 


EB  B  j  m  m  M 

ZINHO 

Apoiâdor  do  Flamengo 

"O  time  precisa  se 
compactar  e  achar 
uma  forma  de  atacar 
sem  ser  vulnerável 


ngircfiharendci..  togo  no  pn memo  Jogo,  5 
vuinerabíidaüí?  do  eterna  defemÂrt* 


SEM  DEFESA 


Reforços  na  mira  do  Fia 


Júnior  admite 
carência  da  zaga. 
Lateral  Regi  na  Ido 
Araújo  pode  ser 
anunciado  hoje 


RIO 

□fraca  atuação  da  defesa  do 
FtamengD  na  derrota  para  O 
América  fez  a  diretoria  co  Fla-Fute- 
bol  tomar  uma  decisão:  o  clube  vai 
tentar  contratai  um  zagueiio  com 
urgência  Apôs  o  jogo,  o  diretor-têc- 
nico  rubro-negreç  Júnior,  dtsse  que 
está  tentando  reforçar  a  defesa, 

-  Esternos  cientes  da  carência.  Jà 
temos  algo  em  vista,  mas  não  dã 
para  garantir  que  o  jogador  vsrá  jã. 
Só  temos  Henrique,  Ãnderson  Luis  e 
Rerran  como  opções.  Não  dá  para 
cotocar  tanta  responsabilidade  nos 
garotos  -  disse  fo nior 

Quem  pode  ser  anunciado  hoje 
como  novo  reforço  é  o  lateral  direi¬ 
to  Reginaldo  Araújo,  que  não  está 
sendo  aproveitado  pelo  contiba.  O 
d  u  be  para  naense  q  oferece  u. 

-Eles  nos  consultaram e eu  con¬ 
versei  com  o  Abel.  Amanhã  [hoje) 
vamos  resolver  Isto- disse  Júnior. 

0  Corltiba  prometeu  apresentar 
hpje  0  meia  Igor.  □  Flamengo  tenta 


Rubro -negros 
reclamam  que  dois 
pênaltis  nao  teriam 
sido  marcados 


9 


DtSTAQüE  Felipe  parte  para  o  ataque  íenrs  brilho  e  só  alguns  lampejos  VrOlÍNCIAlbsoné  derrubado.  Assim  como  Felipe,  o  meia  foi  perseguido 


Jogadores  do  Fia  são 
hostilizados  na  saída 

DA  segurança  do  Flamengo 
orientou  os  jogacores  a  re 
tardar  a  sarda  do  vestiário  àpüs  □ 
jogo,  jã  que  um  grupo  de  torce¬ 
dores  os  aguardava  na  saída  do 
estâdto  de  Edson  Passos.  Mesmo 
ssçim,  alguns  rubro-negros  fo¬ 
ram  hostilizados  por  causa  da 
derrota  de  virada  para  o  América. 

Parte  ao  grupo  identificou  □ 
carro  que  conduzia  Júnior  Baiana 
G  Fábiu  Baiano.  Qs  torcedores  en¬ 
saiaram  Cercar  d  veiculo,  mas  a 
ação  da  polícia  evitou  problemas 
mais  sérios.  O  carro  de  Felipe  foT 
escoltado  até  a  Via  Dutra, 


cassar  liminar  obtrda  pelo  meia. 

Quanto  aos  problemas  na  zaga, 
as  explicações  foram  muitas. 

-É  inadmissível  levar  11  gols  em 
tf  és  jogos.  Temos  que  rever  isto  - 
disse  o  gole  iro  Jú  I  io  César. 

-A  marcação  começa  no  ataque. 
□  América  chegou  quatro  vezes  na 
nossa  área  e  finalizou  as  quatro. 
Nós  permitimos  isto  -  disse  Zinho 

O  técnico  Abel  evitou  criticas  aos 
jogadores  perseguidos  pela  torcida; 
Júnior  Baiano  e  Fábio  Baiano. 

-  Júnior  Baiano  está  sentindo 
falta  de  ritmo,  é  ciaro,  Mas  não  vou 
ndrviduaiízar.  Vamos  ter  que  traba¬ 
lhar  sem  a  bola  agora,  aa  contrário 
do  que  foz  um  time  grande. 

Júnior  Baiano  e  Fábio  Bacano  saí¬ 
ram  juntos  do  estádio.  O  zagueiro 
disse  estar  "de  cabeça  quente"  e 
não  quis  foiar. 

Para  Abef  dais  pénahss.  çm  Am 
drezinhoe Zinho,  foram  ignorados. 

“O  do  Andrezínho  seria  ahÚ 
no  pri  mei  ro  te m  po  -  disse  Abel 

-  Eu  lever  15  feitas -disse  Felipe, 


ftlMfcDQ  CaSSiapíO 


Germano  cai,  mas  não  consegue  evitar  o  gol  de  fêoger,  o  segundo  do  Fia 


A  primeira  lição  de 
Zinho  no  Flamengo 


;  ■  O  meia  Zinho,  que  ficou  em 
campo  durante  pouco  mais  de  30 
minutos  ontem,  deu  a  primeira  de¬ 
monstração  do  quanto  pode  ser 
Útil  d  sua  experiência.  O  atacante 
Rafael  Gaúcho  se  preparava  para 
;  cobrar  a  falta  que  resultaria  noter- 
■  ceiro  gol  do  Flamengo,  Zinho  che 
;  gou  perto,  gesticulou  apontando  a 
|  área  efalou  em  seu  ouvido. 

-  IWra  entre  p  primeiro  pau  e  a 
;  marca  do  pênalti.  Kào  chuta  direto, 
j  mas  bate  na  direção  do  gol.  Al- 
;  güêm  pode  desviar  e  fazer  o  got  Se 
j  ninguém  tpear,  a  bela  entra  tam- 
;  bêm  -  ensinou  Zinho, 
j  Dito  e  feito.  O  atacante  Diogc 
1  cruzou  a  trajetória  da  bola  e  colo- 
I  COu,  âo  menos  por  um  minuto,  O 


Flamengo  em  vantagem. 

-  Eu  lembrei  do  gol  que  fiz  con-  í 
tra  o  Paysandu,  pelo  Cruzeiro,  nojo-  ; 
go  decisivo  do  Brasileiro.  Ninguém  ■ 
tocou  na  bote  e  ela  entrou.  Fqi  o  3 
que  expliquei  a  ele.  Rafael  bateu  \ 
muito  bem  e  depois  veio  me  abra-  1 
çar- disse  Zinho. 

G  meia  mostrou  certa  frustra-  j 
ção  por  ter  saído  de  cam  po  derrota-  ] 
do  na  sua  vofts  ao  Flamengo. 

-  Sair  de  campo  com  derrota  é  I 
péssimo,  Quero  reverter  na  quarta-  ; 
feira,  contra  o  Madureira.  Estamos  I 
levando  muito  goL  por  isso  não  es-  \ 
ta  mos  dassificados  no  Estadual  e  j 
nem  na  Copa  do  Brasil. 

Flá  q  uatf o  anos  o  f  la  mengo  nlo  j 
vence  o  América  em  Fstaduais. 


LANCE!  *  Segunda-feira,.  9  de  fevDTe  ra  de  JCJüí! 


V01TA  DISCRETA 

O  veterano  Zinho  fez  sua  reestréia  pelo 
Flamengo,  ontem,  entrando  aos  14 
minutos  do  segundo  tempo.  O  meia  teve 
uma  atuação  discreta,  mostrando  falta  de 
entros3mento.  Sofreu  um  penatti 
ignorado  pelo  árbitro  William  Nery  j 


Minuto-chave 


já  na  Fm^i nho  do ;oga,  Júnior 
Baiano  teíha  e  Dudu  faz  o  gol  que 
garante  a  vitória  de  4  a  3  do 
America  sobre  o  Flamengo 


k 

|  internet 

\  O  melhor  da  rede 

|  Acesse  o  Lancenet!  e  í  a  iba  todos 

|  os  detalhes  do  Campeonato 
Carioca,  como  classificado, 
tabela  e  artilharia,  Leia  o 

I 

natkiário  do  Flamengo, 


mmSÈmm 

www  la  n  cenet.cúm  .br 


Na  tabela 

\  América  é  ameaça 

Com  a  denota  de 

I 

□ntemP  o  Flamengo  se 
|  manteve  com  sefaè 
:  pontos  e  precisa  de 
j  li  ma  vitória  sobre  o 
;  ÍVteriureira  para  iràs 
i  semifinais,  O  América. 

:  com  sets,  está  na  briga 
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DIABO  FA2  A  FESTA 


AVENIDA 


Defesa  do  Fia  volta  a  abusar  das  falhas  na  derrota 
para  o  América  e  sofre  11  gols  em  três  jogos 


RUBRO-NEGRA 


R*Q 

defesa  do  Flamengo  provou 
ontem  que  é  a  grande  dor  de 
cabeça  do  técnico  Abel  Braga,  Em 
mais  uma  atuação  de  provocar  pã- 
nido  na  torcida,  o  setor  pode  ser 
considerado  o  principal  responsável 
pela  derrota  de  4  3  3  para  o  Améri¬ 
ca,  em  Edson  Passos,  pdü  Campeo¬ 
nato  Carioca. 

Mas  as  falhas  da  defesa  jã  não 
mais  novidade  para  os  rubro-ne¬ 
gros  Com  a  partida  de  ontem,  0  ti¬ 
me  chegou  à  vergonhosa  marca  de 
11  gols  sofridos  em  três  jogos  {três 
na  vitória  sobre  0  Fluminense  e 
quatro  orj  empate  com  o  CRB}. 
Atém  disto.  0  Fia  mostrou  que  e  um 
fregqês  de  ca rtei rinha  do  América 
desde  a  inauguração  do  Estádio 
Clulitte  Coutinho.  Em  quatro  con¬ 
frontos,  todos  pelo  Carioca,  foram 
quatro  vitorias  do  Diabo,  invicto 
diante  da  Rubro-Negro  na  competi¬ 
ção  desde  2000. 

Apesar  das  fortes  emoções  vivi¬ 
das  pelo  torcedordo  Fia  ontem,  0  ti- 
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me  até  começou  dando  a  impres¬ 
são  de  que  teria  um  Joga  Tranquilo 
peia  frente.  Com  16  minutos,  0  Ru¬ 
bro-Negro  jâ  venda  por  2  a  0,  cpm 
gols  de  Jean  e  Roger  Mas  parou  e 
foi  o  sinal  verdç  para  as  falhas  co¬ 
meçarem.  Am  da  no  primeiro  tem¬ 
po,  Joílson,  sem  qualquer  marcação, 
diminuiu  Veiü  a  segunda  etapa, 
André  Silva  avançou  nas  costas  de 

O  Flamengo  não 
vence  o  América 
pelo  Campeonato 
Carioca  desde  2000 

Fábio  Sai  ano  e  empatou 

Foi  a  senha  para  a  torcida  perse¬ 
guir  Fábio  Baiano,  que  teve  uma  pés¬ 
sima  atuação.  O  goi  de  Dicgo,  recoio- 
cando  0  Fia  na  frente,  voltou  a  dar  es* 
peranças  á  torcida  do  Fia,  mas  cs 
Baianos  estavam  em  campo.  Dudu, 
em  falhas  de  Fábio  e  Júnior,  empatou 
e  virou  paia  a  alegria  americana. 

11  I 

GOLS 

serfreu  o  Flamengo  nos  últimps 
três  jogos 

4 

VITÓRIAS 

teve  □  Amèric?  nos  úitimos  qua- 
írojúgos  centra  O  Fia  peto  Caneca 

. 1 . 

DERROTA 

cs  Ftemengo  sofreu  neste  tempo- 
rad  a,  e  m  cinco  jogos  ofici  ai  s 

. 2 . 

PÊNALTIS 

a  favor  do  Flamengo  não  foram 
mareados  pelo  árbitro 
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StftA  CHANCES  Andrçzl nho  entfí  Mário  Neto  (à  esq.)  e  Brune  como  o  atacante.  o  Tia  foi  es magado  pelo  Amá rica 


LANCEI  ■  Scgonijg-firlra,  9  de  fevereiro  de  2004 


America  F  ameneo  iM;gl 


Defesa  rubro-rregra 


O  único  a  se  safar  na  defesa  do 
Fia  foi  ú  lateral  Roger.  O  time 

chegou  ontem 
ã  incrível 
marca  de  11 
gols  sofridos 
em  ires  jogos 


Frase 


Se  você  toma  quatro  gols 
desta  forma,  alguma  coisa 
não  esta  bem.  esta  pi  a 
primeira  derrota,  masjà 

vinha  se  desenhando 

j  W 

I  Abel BragsTÉCNICODOFLA 
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Notas/setor 

A 

"»*■ 

DEFESA 

5,(1 

3,0 

MEIO-CAMPO 

5,0 

6,0 

ATAQUE 

7,0 

6.0 

TÁTiCA 

<5r5 

6.0 

DISCIPLINA 

5,0 

5,0 

CRIATIVIDADE 

5,0 

5.5 

DETERMINAÇÃO 

7,0 

5,5 

•  Instituto  Politécnico 
*  Graduação  Tradicional 


[flscrlçòes  em  iodas  as  unidades  da  Esíácto  ou  pelo  site 

www.estacio.br 


Central  de  Atendimento:  (21)  2563 


D 


Mífil* it?W 


Germano  duai  veie sNa 

cobrança  de  escanteio  de  Àndrezi- 
nhn,  ibsgn  cabeceia  à  queima-rou¬ 
pa  e  Carios  Germano  tez  grano e 
tíetesa.  No  rebote,  Andrezi  nho  íuzí 
la  e  Cermano  defende  novamente. 

lEj^H  .  Um  gol  maravilho¬ 
so.  No  contra-ataque,  Andrezinho 
lança  Jean,  que  escapa  do  marca¬ 
dor  e  chuta  colocado,  no  ângulo  de 
Carlos  Germano. 

Germano  papa 
mosca  Roger  recebe  no  meia, 
àvânça,  solte  a  bomba  de  fora  da 
área  e  Germano  cai  atrasado 


CijflH  Suíto  americana  Dudu 
invade  a  área  do  Flamengo  e  chuta 
cruzado.  A  bola  passa  perto  do  gel 
de  Júlio  César. 


Rrirnor  de  pas»,  Joílson 
recebe  lançamento  longo  e  precise 
de  Fabinha  %  livre,  invade  a  área. 
Da  SiFva  salva  com  umehutão 


Primor  de  passe.  André 
zinho  é  lançado,  entra  na  área,  mas 
adianta  muito  a  bola.  0  atacante  é 
puxado,  □  juiz  não  marea  pênafti  e 
lhe  dá  D  cartão  a  ma  reto. 


Medo  diminui. 

Joílson  recebe  cruzamento  de  Du¬ 
du,  mata  no  peito  e  chuta  forte  no 
canto  Esquerdo  de  Júlio  César. 


Çuastr  Felipe  dribla  to¬ 
da  a  zaga  do  América,  vas  á  Imha 
de  fondo  e  cruza  para  Jean  quep  na 
cara  do  gol.  chuto  para  fora. 


Uma  bomba,  Felipe  lan¬ 
ça  Roger,  que  invade  a  árear  solte  a 
bomba  e  a  bola  toca  na  trave. 


5:  Sem  cobertura.  An 

dré  Silva  recebe  lançamento  nas 
castas  de  Fábio  Baiano.  Ele  invade 
h  área  e  chuta  cruzado,  decretando 
o  empate  do  América. 


E£j^I  Um  grande  díspefdfciü. 

Rateei  Gaúcho  recebe  cruzamento 
na  área  mas,  antes  de  chutar. 
Hum  berto  dá  um  ch  utão  e  põe  pa  - 
ra  escanteio. 

Garoto  tem  mes¬ 
mo  estreia.  Na  oobrança  da  falta. 
Rateei  Gaúcha  cruza  para  a  área  e 
Diogo  desvia  de  cabeça  para  o  fún  - 
do  do  gafe  desempata 


Sem  cobertura,  Fá¬ 
bio  Baiano  sai  jogar, da  errado,  a 
defesa  dg  Flamengo  pára,  Dudu 
recebe,  invade  a  área  e  chuta  para 
empatar  de  novo  o  jogo. 

Tiro  sai  pela  cula¬ 
tra.  Dudu  recebe  lançamento,  dei¬ 
xa  a  defesa  do  Flamengo  para  tfáa, 
invade  a  área  e  chuta,  é  o  desem¬ 
pate  do  Diabo. 


WiWhvmw 

4.5  CARLOS  GERMANO  Fez  boas 
defesas,  mas  poderia  ter  evi¬ 
tado  a  segundo  gol  do  Fia. 

5.5  MÁRIO  NETO  Salvou  um  gol 
rto  inicio  e foi  benri  no  apoio 

4.5  BRUNO  Nãú  cor  seguiu  parar 
Jean  no  primeiro  gol. 

Sfi  CARLOS  EDUARDO  Nao  com- 
pjometeu. 

5,0  ZÉ  RICARDO  nitrida  no  pfl- 
meiro  tempo.  Apoiem  mais  no 
segundo. 

5.5  HUMBERTO  Ajudou  na  mar¬ 
cação  e  levou  o  time  para  o 
ataque. 

4.5  CLÈBEft  5ó  oonsegu^u  tezer 
msreação  cerrada  em  Felipe 
no  Início  dojogá 

5,0  FAB I  NHO  Bom  passe  paia  o 

terceiro  gol 

5^  ANDRÉ  StLVA  Estava  tendo 
atuação  discreta  até  marcar  o 
segundo  gol. 

7,0  DUDU  Destaque  dojogo.  Fez 
dois  gols,  deu  o  passe  para  o 
gol  de  Joilson  e  deu  uma  can¬ 
seira  na  zaga  rubro- negra.. 

fi,0  JOILSON  Junto  com  Dudu,  in- 
ternizou  a  defesa  do  Ha. 

4,0  MÁRCIO  CUICK  Deu  uma  en 
trada  viglente  em  Felipe. 

5.5  MARCO  AURÉUO  Ajudou  o  ti  < 
meaviiarcjoga 

-  FEUPE  SANTOS  E ntrou  no  fim 
do  jogo. 

7,0  Rf NÉ  WEBER  Acertou  ao  ar- 
mar  o  time  para  explorar  os 
contra-ataques  em  cima  da 
frágil  defesa  adversária. 


Mostrou  segurança,  mas  não  pô¬ 
de  fazer  nada  para  evitar  os  gols 
do  América, 


Tímido  no  apoia,  o  lateral  vinha 
tendo  uma  atuação  discreta  are 
ser  substituída  parZinho. 


Começou  mostrando  vontade. 
H  mas  deu  espaço  para  Joilson  e  Du- 
38  du  armarem  boasjogacas. 


Um  pouco  melhor  dü  que  Júnior 
Baiano  Teve  multo  trabalho  na 
duelo  com  os  atacantes. 


Fez  um  belo  gol  em  chute  dé  fora 
da  área,  rnáí,  pelo  stu  setor,  0 
América  tez  boas  Jogadas. 


Mostrou  vontade  na  marcação. 


mas  nao  conseguiu  parar  as  joga 
das  do  adversário. 


\  Jogou  mais  recuado  e  estava  bem 
no  primeiro  tempo,  mas  caiu  de 
lí  produção  depois  e  foi  vaiado. 


Mostrou  habilidade  e  se  movi- 
mentou  bem.  Ajudou  na  armação 
e  também  apareceu  para  concluir. 


De s locou-se  por  todo  o  cã  m  põpã 
ra  superar  a  forte  marcação  e  dis¬ 
tribuiu  passes  precisos. 


>P  Entrou  logo  depois  de  o  America’ 
J  empatar  o  Jogo  em  2  a  2  e  tentou 
8  aj  uda  r  a  organ  izar  o  jogo. 


Mostrou  oportunismo  ao  marcar 
o  terceiro  gol  Deu  um  chute  peri¬ 
goso  que  Germano  defendeu. 


Entrou  no  lugar  de  Andrezinho  e 
fez  a  cobrança  de  falta  para  gol  de 
Diogo. 


Depois  do  empate  em  2  a  2,  pòs  o 
time  à  frente,  mas  não  conseguiu 
arrumar  o  sistema  defensivo. 


ATUAÇÕES 


Sereio  Augusta 
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▼  GAUCHII 


IÊAJANC. 
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T  DA  SILVA 


▼  RAFAEL  GAÚCHO 


V  ABEL  BRAGA 


v  a mm 

nNHO 

Eà 

■  Belo  passe  para  o  goi  de  Jean.  Deu 
1  trabalho  para  os  zagueiros  do 
m  América. 

5,0 

▼  JÈAN 

1  jlfj  Mostrou  categoria  para  fazer  o 
Wl^  J  primeiro  gol.  Além  disso,  se  deslo- 
cou  bastante. 

6,1 

D 
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